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JUSTIFICATIVA


Inserindo o surf nas praticas escolares, em aulas de Educação Física, em um espaço não formal podemos desenvolvê-las como fonte de interação social e  pedagógica, possibilitando ao processo de ensino aprendizagem benefícios que auxiliarão os alunos para vida futura. 

Existe uma ampla reflexão sobre a  possibilidade de ensinar os esportes pela sua transformação didático pedagógica e de tornar o ensino escolar  uma educação de crianças e jovens para a competência crítica e emancipada.


Segundo Kunz (1994) a metodologia Crítico-Emancipatória fundamenta no desenvolvimento de três competências: a competência objetiva, que visa desenvolver a autonomia dos alunos através da técnica; a competência social, referente aos conhecimentos e esclarecimentos que o aluno devem adquirir para entender o próprio contexto sociocultural; a competência comunicativa, que assume um processo reflexivo responsável por desencadear o pensamento crítico e ocorre através da linguagem, que pode ser de caráter verbal, escrito e /ou corporal.



Através da Abordagem crítica emancipatório o método de ensino e aprendizagem do surf passará por uma transformação didático pedagógica, voltando o ensino escolar da Educação Física para a competência crítica e emancipatória.


Segundo Bracht (2000) o que a pedagogia crítica em Educação Física propõe é o ensino de destrezas motoras esportivas dotadas de novos sentidos, subordinadas a novos objetivos/fins, a serem construídos junto com um novo sentido para o próprio esporte.


Desta forma, o surf passa a ser uma ferramenta para que o aluno tenha dentro da sua prática vivências e experiências que proporcionem a ele um aprendizado múltiplo. Este aprendizado será completo ao processo de Ensino-Aprendizagem da Educação Física, baseado na Interdisciplinaridade, pois, proporcionará uma aprendizagem bem mais estruturada e rica, visto que os conceitos estão organizados em torno de unidades mais globais, de estruturas conceituais e metodológicas compartilhadas por várias disciplinas, cabendo, portanto, ao aluno a realização de sínteses sobre os temas estudados e ao professor iniciar este processo.

A interdisciplinaridade é a forma correta de se superar a fragmentação do saber instituída no currículo formal. Através desta visão ocorrem interações recíprocas entre as disciplinas. Estas geram a troca de dados, resultados, informações e métodos.(Bochniak,p 147, 1992).                               


Esta perspectiva transcende a justaposição das disciplinas, é na verdade um "processo de co-participação, reciprocidade, mutualidade, diálogo que caracterizam não somente as disciplinas, mas todos os envolvidos no processo educativo"


A interdisciplinaridade chegou na educação como forma  cooperativa de trabalho para substituir procedimentos individualistas. A ação pedagógica através da interdisciplinaridade aponta para a construção de uma  escola participativa e decisiva na formação do sujeito social. 


O seu objetivo tornou-se  a experimentação da vivência  de uma realidade global. Partindo desta realidade este projeto tem como principal objetivo desenvolver um programa de atividades referentes á dinâmica costeira envolvendo a pratica do surf, no  interior da Educação Física escolar, em um espaço não formal, baseado na interdisciplinaridade.


Hoje o ser humano utiliza a água para realização de atividades aquáticas por saúde, lazer, reabilitação, esporte, para salvar vidas e por performance do esporte e por muitos outros motivos. Quando se trata de aprendizagem de atividades no meio liquido, principalmente para crianças e adolescentes, estamos falando de formação de indivíduos, do aperfeiçoamento das faculdades cognitivas, motoras e afetivas e, também de utilizarmos estas para sobrevivência


A pratica do surf se torna um meio de evolução e conscientização do homem como um ser global que atua num espaço com outras pessoas em um ambiente diferenciado.

O meu interesse pelo tema se deu por optar um esporte capaz de proporcionar inúmeros benefícios a saúde, por ser uma das atividades físicas mais  completas  e também porque sempre gostei muito da modalidade Acredito que ensinar o surf pode ser mais interessante se a mesma passar pela via da transformação didático tornando-se acessível de forma bem sucedida e proporcionando inúmeros benefícios a todos, seja ele físico, psicológico, social e principalmente por questões de segurança a vida.

Tem-se em vista que por meio do aprendizado do surf na Educação Física Escolar desenvolvido apoiado na abordagem Crítica – Emancipatória é possível trabalhar valores como a cooperação, a interação social, conscientização da preservação e dos riscos associados ao banho de mar  contribuindo desta forma ao processo de ensino aprendizagem tendo em vista que estas serão desenvolvidas na perspectiva interdisciplinar e promoverá ao aluno a bagagem física, motora e social necessária para a pratica de tal modalidade e para sua competência crítica.

QUESTÃO PROBLEMA

Como desenvolver a prática do surf apoiado na interdisciplinaridade para contribuir ao processo de ensino aprendizagem do aluno, tornando-o mais crítico e participativo na sociedade ao qual está inserido.

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver um programa de atividades referentes á dinâmica costeira envolvendo a pratica do surf, no  interior da Educação Física escolar, em um espaço não formal, baseado na interdisciplinaridade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Relacionar a aprendizagem do surf  com as várias áreas do saber;

Possibilitar à formação de um sujeito mais crítico e participativo;

Conscientizar o indivíduo da importância da preservação do meio ambiente 

Encaminhar o indivíduo a prática habitual de uma atividade física;

Conscientizar os principais riscos associados  ao banho de mar;

Compreender a importância da preservação do ecossistema do litoral

METODOLOGIA

TIPO DE PESQUISA


O tipo de pesquisa adotada supõe o contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo investigada, pois a  pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumento. 


Nas abordagens qualitativas, o termo pesquisa ganha novo significado, passando a ser concebido como uma trajetória em torno daquilo que se deseja compreender, voltando o olhar à qualidade, aos elementos que sejam significativos para o investigador. Assim, nesta modalidade de pesquisa não há total neutralidade do investigador, uma vez que o mesmo atribui significados, seleciona o que do mundo quer conhecer, interage com o conhecimento e se dispõe a comunicá-lo (GARNICA, 1997).


Esta pesquisa terá como abordagem a critico-emancipatória e como eixo articulados entre os princípios pedagógicos que estruturam as áreas de conhecimento a interdisciplinaridade.

COLETA DE DADOS

Os processos metodológicos desta pesquisa foram realizados a partir de referências bibliográficas a respeito da temática, que terá base para definição dos objetivos do plano de ensino que será desenvolvido para delimitar o tema.

Serão desenvolvidos  três planos de aulas e aplicados com alunos da rede municipal de ensino de Penha, do ensino fundamental, com o terceiro e quarta ano.

A partir da observação de cada aula será realizado registros através de  um relatório ao qual terá dados do desenvolvimento dos alunos relacionados aos objetivos de aprendizagens dos planos de aulas, dos conteúdos e objetivos do plano de ensino

ORGANIZAÇÃO E COLETA DOS DADOS

A coleta de dados significativos aos objetivos apresentados serão posteriormente analisados  e buscará resposta a problemática do tema.

CRONOGRAMA

	Aula
	Carga Horária
	Conteúdos
	Local

	1
	5 hora/aula
	O litoral ( definição e principais caracteristicas)

As praias ( definição, tipos de praias, feições

e principais caracteristicas)

Dinãmica do Ambiente praial ( marés e ondas)

Principais perigos associados á praia ( ondas, burracos, e correntes, zonas de águas profundas, desembocaduras de rios e lagoas, obstáculos, organismo marinhos, locais para pesca e surf.

Iniciação  á prática do surf 
	Praia 

Alegre

Penha

	2
	5 hora/aula
	Utilização da praia com segurança ( procedimentos preventivos , horário de sol, código  de bandeiras, profundidade para banho, como evitar locais de correntes, uso de pranchas e bóias.

Cidadania e meio ambiente ( Vida na praia: flora e fauna, Dunas/vegetação, vestígios na areia, locais de reprodução, locais de alimentação,lixo na praia, perigo á saúde e á fauna, reciclagem).

Coleta de Lixo (lixo como proceder, cachorro na praia, relação com a fauna e flora.)

Dicas de saúde para um verão saudável (alimentação, no sol, no mar, na areia)

Prática do surf
	Praia 

Grande

Penha

	3
	5 hora/aula
	Informação e prevenção ( Afogamento, socorro a vítima, tipos de ocorrencia, equipamentos de resgate e telefones:190 e 193)

Simulação de resgate e atendimento

Passeio de escuna

Avaliação e Encerramento
	Foz do rio

Piçarras

Penha


MATERIAIS NECESSÁRIOS

4 pranchões de surf

Protetor solar

Parafina

kit pedagógico (4 bandeirinhas da mesma cor, fita zebrada, bola, 3 bandeiras:verde, vermelha e amarela,sacos de lixo , luvas descartáveis, duas pranchetas com questões para avaliação, 2 pincel atômico, fichas com enigmas.)

Surf e Escola na mesma onda...

Drop essa idéia

CARDOSO, Cíntia

RESUMO

O presente trabalho compreende um estudo qualitativo que buscou analisar as possibilidades de um trabalho interdisciplinar no desenvolvimento da prática do surf dentro de uma abordagem critico emancipatória. Para isso, foram desenvolvidas 3 intervenções com alunos das turmas do terceiro e quarto ano do Ensino Fundamental do Grupo Escolar Laci Simão Corrêa no período do mês de novembro do corrente ano. Para a prática pedagógica foram elaborados os seguintes instrumentos: plano de ensino e planos de aula baseados no tema escolhido. No processo de intervenção e para posterior análise das informações coletadas, foram também utilizados como instrumentos, os relatórios de aula, os quais favoreceram a uma reflexão sobre a pratica desenvolvida, e possibilitaram a readequação dos planos na medida das necessidades. Percebemos ao término do projeto que os alunos possuíam pouca vivência no meio aquático, pois apresentaram diversas dificuldade no desenvolvimento da prática do surf, mas demonstravam muito entusiasmo para aprender, e disposição para recrear e criar. Foi possível também constatar que a pratica do surf proporcionaram bem estar, aperfeiçoamento das faculdades cognitivas, motoras e afetivas, colaboraram para a formação integral dos alunos, como indivíduos sociais, além de nos possibilitar aprendizagens sobre posturas didático pedagógica interdisciplinar. Diante das experiências vividas compreendemos que para trabalhar de forma interdisciplinar o importante é a consciência profissional e capacidade de refletir constantemente sobre a própria práxis. 

PALAVRAS CHAVE: Surf. Crítica emancipatória. Interdisciplinaridade. 

Introdução


Como professora de Educação Física do Grupo Escolar Laci Simão Corrêa  proponho desenvolver um projeto com uma postura didática pedagógica interdisciplinar. Com essa função a ser agregada a minha práxis, entendo que melhor seria trabalhar com uma temática que fosse de alguma forma mais conhecida, sendo o surf a modalidade proposta, pois tenho um envolvimento em minha vida com o meio aquático, assim apresento a razão pela qual entendo que seria mais prazeroso e fácil de atuar.


 Entendo que é fundamental modificar a acomodação de certas situações tidas como impossíveis dentro do contexto escolar, Portanto, busco levar ao corpo administrativo a compreender que a ação pedagógica através da interdisciplinaridade aponta para a construção de uma escola participativa e decisiva na formação do sujeito. Cabe ressaltar a importância da concepção de ensino escolhida , a abordagem critico -emancipatória, contribuindo para a formação de um  sujeito mais crítico e participativo na sociedade ao qual está inserido.. 


Portanto, quando se pensa no processo de ensino/aprendizagem dos alunos do ensino fundamental, entendo que seja  a fase de desenvolvimento ideal para que se possa aprimorar hábitos de vida conscientes e que se tornem uma constante em suas vidas. Desta forma a razão pela qual venho a contactar com a Secretaria de Educação  para desenvolver este projeto em 3 intervenções no turno escolar, e assim mediar aos alunos um espaço para vivenciarem as práticas corporais saudáveis e significativas no ambiente praial para que possam  compreender a dinâmica costeira.


Desta forma ao inserirmos o surf  no contexto escolar estaremos indo ao encontro de vivências significativas, onde os alunos passam a explorar suas potencialidades sem que haja a necessidade de competirem,aonde a aprendizagem passa a conscientizar sobre os perigos associados a prática esportiva, evitando desta forma acidentes aonde os alunos passam a compreender a importância da preservação, garantindo desta forma, uma melhora na qualidade de vida, e na mediação de momentos prazerosos de recreação e lazer.


Sendo assim, a incorporação do surf surge como forma de explorar aprendizagens das demais áreas do conhecimento, além de enriquecerem o processo ensino aprendizagem de forma geral, favorecem ainda a um reconhecimento de espaços sociais como praias, rios, entre outros, como espaços que podem por eles ser utilizados  de maneira segura e como locais de lazer. Ou seja, o surf e as atitudes de respeito e de convívio harmônico  com este ambiente, através de aulas de cidadania e Educação Ambiental podem ser exploradas no contexto escolar, em um espaço não formal, trazendo uma nova perspectiva, no sentido da tentativa de preenchimento da inquietação da juventude em busca de ter opções para aproveitar seu tempo livre e aprimorar a qualidade de suas aprendizagens. 


Partindo desses entendimentos o presente projeto traz na sua redação uma contextualização teórica a respeito do surf e todo o ambiente que o compreende, além de uma conceituação sobre, abordagem crítico emancipatória, interdisciplinaridade e suas formas de interrelacionar as diversas disciplinas do currículo, com foco na biologia, educação ambiental e matemática.

SURF E ESCOLA NA MESMA ONDA ...DROP ESSA IDÉIA!!!

O aspecto cultural é importante para determinar as atividades selecionadas para as aulas de Educação Física. Analisando o contexto em que os alunos estão inseridos, morando no litoral próximo a praia. Pensamos na importância e benefícios de serem trabalhados conteúdos como o surf  e a Educação Ambiental não deixando de lado as atividades recreativas e os aspectos referentes a dinâmica costeira sendo este um fator importante para utilização segura deste ambiente. Surge então o tema deste projeto:  Surf  e escola na mesma onda... Drop essa idéia!!!!

Os conteúdos a serem trabalhados na Educação Física segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), estão divididos em três blocos: conhecimento sobre o corpo; atividades rítmicas e expressivas; e o bloco dos esportes, lutas, jogos e ginástica. (BRASIL, 2000)

O surf encaixam-se neste terceiro bloco, é um esporte, um exercício físico dos mais completos e sua prática pode garantir o desenvolvimento equilibrado da personalidade do indivíduo, principalmente aonde o contexto cultural, possibilita inúmeras vivências no ambiente aquático.

Portanto a Educação Física deve assumir a responsabilidade de formar cidadãos que sejam capazes de se posicionar sobre as novas formas da cultura corporal de movimento. Para que isso aconteça, é necessário que o aluno desenvolva mais do que simplesmente habilidades motoras e capacidades físicas. Ele precisa aprender a se organizar socialmente para praticar um esporte, compreender as regras e riscos associados ao mesmo e  perceber a importância da preservação do meio ambiente para a pratica do esporte

No livro publicado pela Editora Rideel com o título Super Método Inovador de Pesquisa (SMIP, 2011, p. 517) se encontra uma definição de Educação Física posta por Guerios (1974) a qual diz que a Educação Física é uma ciência que cuida do indivíduo como um todo, e:

[...] como ciência da Educação, formará, desenvolverá, preparará ou educará o indivíduo como um todo (ser biopsicofísico, social e espiritual), desde a infância até a maturidade, para todos os problemas sociais, fornecendo-lhe poderes para ir ao encontro de todas as necessidades da vida atual.

A Educação Física considera o indivíduo um ser global, por isso o professor deve ir além do aspecto físico dos alunos, pois para ser considerada uma ação educativa esta disciplina não deve focar no rendimento máximo, e sim que o movimento seja experimentado, explorado e aprendido, levando assim o aluno a encontrar o melhor aproveitamento do mesmo. Isto porque entende-se que ela não é somente esporte. 

Desta forma esta disciplina também vai colaborar para o desenvolvimento critico e criativo do aluno, e levar a criança ou jovem a acreditar em sua capacidade de melhorar suas possibilidades, sentir-se aceito, com direito a erros, sem comparações ou confrontos.

A prática do surf aliado a Conceitos referentes a educação ambiental  nas aulas de Educação Física podem ser desenvolvidas apoiadas na abordagem Crítico-Emancipatória conforme a proposta de Kunz (2003), onde podemos atingir metas que vão além da simples execução dos gestos motores.

Kunz (2003, p. 18) nos ensina que, 

Um esporte que não necessariamente precisa ser tematizado na forma tradicional, com vistas ao rendimento, mas com vistas ao desenvolvimento do aluno em relação a determinadas competências imprescindíveis na formação de sujeitos livres e emancipados. 

O autor refere-se às competências da autonomia, da interação social e objetiva, pois o esporte deve ir além de sua efetividade prática para poder ser transformado em uma atividade de interesse real a todos os participantes, passando a ser compreendido na sua dimensão polissêmica, devendo abranger três aspectos importantes, sendo eles, segundo Kunz (2001 p. 37)

Ter capacidade de saber se colocar na situação de outros participantes no  esporte, especialmente daqueles que não possuem devidas competências ou habilidades para a modalidade em questão;

Ser capaz de visualizar componentes sociais que influenciam todas as ações socioculturais no campo esportivo;

Saber questionar o verdadeiro sentido do esporte por intermédio dessa visão crítica poder avaliá-lo.

A prática do surf deve passar por uma "análise de sentido" num trabalho conjunto entre professores e alunos, onde o que passa a ser importante é desenvolver uma capacidade de agir pelo esporte e, para tanto os próprios alunos precisam aprender a compreender melhor o sentido que o esporte tem e que poderá ter para seu mundo e sua vida.

 
Há necessidade de mudanças tanto da "ação" prática quanto da "reflexão" teórica, através de uma transformação didático-pedagógica, esta que segundo Kunz (1991, p. 130) “[...] nos esportes visa, especialmente, que a totalidade dos alunos possa participar em igualdade de condições, com prazer e com sucesso na realização destes esportes.”

O processo de ensino-aprendizagem do esporte passa por uma transformação para atender as possibilidades de realização bem-sucedidas de todos os participantes do ensino e não apenas de uma minoria. É sobre a proposta de transformação didática dos esportes, neste caso do surf que concentramos a perspectiva prática deste projeto no âmbito escolar, em um espaço não formal,  com os alunos do terceiro  e  quarto ano do Ensino Fundamental.

Kunz (1994, p.117) propõe uma metodologia para o ensino aprendizagem do esporte, as quais propõem a superação de limites onde o aluno é confrontado com a realidade do ensino e seu conteúdo em especial. Para o autor a forma de ensinar pela transparência de limites pressupõe três fases, sendo estas:

A forma direta de “transcender limites”, no sentido de manipulação direta da realidade pelo simples explorar e experimentar de possibilidades e propriedades dos objetos, bem como das próprias possibilidades e capacidades, e ainda vivenciar possibilidades comunicativas e descobrir e experimentar relações sócio-emocionais novas, entre outras: 

A forma aprendida no âmbito das possibilidades de “transcender limites” pela imagem, pelo esquematismo, pela apresentação verbal de situações do movimento e jogo e que o aluno reflexivamente deverá acompanhar, executar e propor soluções:  

A forma criativa ou inventiva de uma “Transcendência de Limites”, onde a partir das duas formas anteriores da “representação de um saber”, o aluno se torna capaz de “definida uma situação”, criar/inventar movimentos e jogos com sentido para aquela situação.

Na primeira fase os alunos descobrem pela própria experiência manipulativa as formas e meios para uma participação bem sucedida em atividades de movimentos e jogos. Na segunda ele praticamente desenvolve suas experiências anteriormente vivenciadas com o corpo já na atividade propriamente dita, sendo considerado o momento da aprendizagem. Já na terceira fase devem manifestar pela linguagem ou representação cênica, o que experimentaram e o que aprenderam numa forma de exposição. Para a finalização da aula o professor deve levar os alunos a aprenderem a perguntar e questionar sobre suas aprendizagens e descobertas, com a finalidade de entender o significado cultural da aprendizagem.

Portanto pode-se entender que é possível trabalhar com o surf em uma perspectiva interdisciplinar, pois a Educação Física é uma disciplina que possibilita criar espaços e iniciar mudanças significativas na maneira de programar o ensino/aprendizagem, principalmente se o profissional fizer uso da metodologia proposta por Kunz (2004). Assim diversas situações do cotidiano associadas à cultura do movimento podem ser utilizadas como reflexão e alavancas para a construção do aprendizado.  


É neste sentido que a Educação Física vem a ser trabalhada de forma interdisciplinar contribuindo e rompendo com a fronteira da disciplina. Segundo Bochniak (1992, p.148)

A interdisciplinaridade é a forma correta de se superar a fragmentação do saber instituída no currículo formal. Através desta visão ocorrem interações recíprocas entre as disciplinas. Estas geram a troca de dados, resultados, informações e métodos. 


Esta perspectiva transcende a justaposição das disciplinas, é na verdade um processo de co-participação, reciprocidade, mutualidade, diálogo que caracterizam não somente as disciplinas, mas todos os envolvidos no processo educativo.

A proposta deste projeto encaixa-se o âmbito de desenvolver um programa de atividades referentes á dinâmica costeira envolvendo a pratica do surf, no  interior da Educação Física escolar, em um espaço não formal, baseado na perspectiva interdisciplinar nas áreas de Biologia, Matemática, Física e Educação Ambiental, pois são conhecimentos que perpassam o currículo do ensino fundamental conforme pontua a Proposta Curricular de Santa Catarina (PCSC) (FLORIANÓPOLIS/SEED, 2005).

Dentro das várias possibilidades de uso onde se encontra inseridas aspectos referentes a dinâmica costeira e a prática do surf abordaremos temas sobre: o litoral,  tipos de praias, ondas, marés, correntes, perigos associados a praia, utilização da praia com segurança e  cidadania relacionando a conceitos ambientais e biológicos .

Fazenda (1996) nos trás as colocações de Ferreira quando pontua que a interdisciplinaridade perpassa todos os elementos, pressupondo a integração entre eles. Considera interdisciplinaridade a concepção única do conhecimento, utilizando-se para isso uma metáfora: o conhecimento é uma sinfonia. 

 Ao inserirmos ao processo pedagógico o aprendizado do surf é possível ser trabalhado com o princípio da interdisciplinaridade permitindo assim um grande avanço na idéia de interação curricular. Visando garantir a construção de um conhecimento globalizante, pois, a interdisciplinaridade rompe com as fronteiras das disciplinas. Para isso, integrar conteúdos não seria o suficiente. Seria preciso uma atitude e postura interdisciplinar sendo esta uma atitude de busca, envolvimento, compromisso, reciprocidade diante do conhecimento. Para Frigotto (1995, p.31) a interdisciplinaridade é “[...] uma necessidade relacionada à realidade concreta, histórica e cultural, constituindo-se assim como um problema ético-político, econômico, cultural e epistemológico”.

Desta forma destaca-se como eixo articulado entre os princípios pedagógicos que estruturam as áreas de conhecimento. Nesta pedagogia existe uma real cooperação e troca de informações, aberto ao diálogo e ao planejamento.


Segundo Nogueira (2001, p.49) “É necessário uma coordenação que integre objetivos, atividades, procedimentos, atitudes, planejamentos e que proporcione o intercâmbio, a troca, o diálogo, etc.”. 


As disciplinas interagem entre si em distintas conexões, existe uma coordenação, desta forma para que o processo pedagógico do ensino do surf passe por uma transformação didática pedagógica eficaz, é necessário refletir criticamente na forma de repensar o esporte, quanto à introdução da prática nas aulas de Educação Física inclusive apontando as dificuldades inerentes a este processo. Através da competência comunicativa seria uma solução, pois esta assume um processo reflexivo responsável por desencadear o pensamento crítico e ocorre através da linguagem, que pode ser de caráter verbal, escrito e /ou corporal. 


Na visão de Kunz (1989), basear-se na "ação comunicativa" do processo de ensino, onde há uma formação especial de interação entre educador e educando, com uma práxis social. É impossível, atualmente, negar aos alunos, nas aulas de Educação Física o aprendizado de esportes. Mais do que isto, temos que aceitar que este é um fenômeno da cultura corporal de movimento e trabalhar adequadamente com ele, construindo uma nova forma didática de utilização dos esportes que consiga delegar a este fenômeno a tão almejada educação pelo e/ou através do esporte.


Com o ensino do surf nas aulas de Educação Física escolar, o aluno é capaz de desenvolver-se e adaptar-se ao meio líquido de acordo com seus limites e ritmo próprio, rompendo barreiras e abrindo possibilidades de receber uma educação baseada na valorização do desenvolvimento global do ser humano.


Kunz (2003, p. 129) nos ensina que,

A compreensão do sentido e a descoberta de novos sentidos no esporte não pode ser alcançado pelo simples “fazer”, ou pela experiência prática dessa atividade. Deve ser oportunizada a reflexão e o diálogo sobre essas práticas para conduzir a uma verdadeira superação do ensino tradicional pelas destrezas técnicas.

Assim as aulas de Educação Física precisam assumir um caráter mais crítico, onde o professor deve se preocupar em dispor de maior tempo para debates sobre questões ambientais relacionadas ao esporte, expondo situações-problemas para que os alunos busquem uma resposta, conversar com os alunos para saber dos interesses e necessidades dos mesmos nas aulas e, por fim, dar um espaço para que os mesmos consigam se expressar e desenvolver um olhar crítico sobre o que está sendo levantado.

METODOLOGIA


Com essa compreensão realizaremos as intervenções com o objetivo de desenvolver a prática do surf relacionadas à interdisciplinaridade com cunho pedagógico, mas em um espaço não formal. Para tanto, temos com base para o estudo a abordagem qualitativa de pesquisa, sendo esta desenvolvida a partir de métodos, técnicas, procedimentos, planejamento, ao longo do processo de sua aplicação.  


Como traz Libâneo (1994) a metodologia abrange todo o estudo que será feito, a forma como será realizado o processo e a análise, diferenciando de acordo com a ciência a ser estudada. Ou seja, conforme apontam Menezes & Silva (2001, p. 20) a pesquisa qualitativa:

[...] considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de abordagem.


Como citado acima a abordagem requer uma reflexão descritiva, para análise dos resultados durante o processo de realização. Mudanças e re-significações dos fenômenos ocorrem naturalmente se os dados estão sendo coletados e corretamente analisados. Onde temos a colaboração da literatura de Libâneo (1994) que nos auxilia nos planejamentos. 


Desenvolvemos o planejamento para as intervenções pedagógicas através do Plano de ensino e Plano de aula. Como traz Libâneo (1994, p. 232)

O plano de ensino é um roteiro organizado das unidades didáticas para um ano ou semestre. [...] e contém os seguintes componentes: justificativa da disciplina em relação aos objetivos da escola; objetivos gerais; objetivos específicos, conteúdo (com a divisão temática de cada unidade); tempo provável e desenvolvimento metodológico (atividades do professor e dos alunos). 

O plano de ensino tem o objetivo de nos guiar para a formulação dos planos de aula, nele consta o tema e o que pretendemos com ele para esta mudança atitudinal de nossos alunos. Nos planos de aula estão as atividades diárias e os objetivos a serem atingidos. A avaliação também é relacionada com o restante do conteúdo do plano.

  Após aplicação de cada aula realizaremos relatórios onde serão registramos os principais dados coletados, o decorrer da aula e se alcançamos nosso objetivo com as atividades propostas para aquele dia ou não. 

Com a determinação desses instrumentos e tendo a ciência de sua importância realizaremos as intervenções com alunos do Grupo Escolar Laci Simão  Corrêa localizado na …................, em Penha, a qual abrange praticamente a comunidade rural com alguns alunos provindos da comunidade urbana sendo a maioria com baixo poder aquisitivo. Trabalhando atualmente com ensino fundamental nos períodos matutino e vespertino. 

O projeto será desenvolvido com os alunos do terceiro e quarto ano do ensino fundamental, aonde terá em média 30 alunos. Seu desenvolvimento será em três dias, sendo o primeiro  dia na praia Alegre em Penha, o segundo dia na praia Grande em Penha e o terceiro e último dia  em Piçarras com a realização de um passeio de Escuna.

O projeto contará com a participação dos professores do Grupo Escolar Laci Simão Correa e também do corpo administrativo da escola.

Para a realização do projeto buscaremos os materiais  necessários para as práticas das atividades Entre eles, pranchão,coletes salva-vidas, bolas e boiás.

As intervenções aconteceram em três dias totalizando  15 horas/aulas. Os encontros acontecerão da 7h00 ás 12h00 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância do surf sendo considerado como esporte ou lazer no processo ensino aprendizagem é um fator que pode direcionar o indivíduo a um processo de qualidade de vida. Com este projeto estivemos oportunizando uma troca de experiências interdisciplinares, teóricas e práticas com as várias áreas do saber entre alunos e professores, onde todos tiveram uma evolução importante em relação a este estudo.

Compreendemos através da análise realizada que o surf pode ser desenvolvidas através de um trabalho interdisciplinar dentro de uma abordagem critico emancipatória, conforme observamos no decorrer nas aulas através das relações estabelecidas com as demais disciplinas do currículo escolar.


As aulas foram um processo evolutivo, tanto para nós professoras quanto para os alunos. Foi perceptível o progresso em relação as nossas atividades, a ocupação do tempo, aplicação da metodologia e principalmente a nossa segurança em aplicar tudo que estávamos propondo para a conquista dos nossos objetivos.


Colocamos em prática todos os conteúdos das diversas áreas do saber correspondente a interdisciplinaridade desse estudo, nem sempre do modo como planejamos, mas desenvolvemos atividades estimulando todas as capacidades imprescindíveis à formação de um sujeito crítico e emancipatório na sociedade a qual está inserido. 
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PLANO DE ENSINO

	Objetivos de Aprendizagem
	Conteúdo
	Desenvolvimento metodológico
	Avaliação

	Desenvolver um diálogo sobre o litoral e seus tipos de praias

Compreender a dinãmica da orla marítima

Estabeleceruma conduta conciente em relação ao meio ambienter 

Desenvolver os fundamentos  do surf 

Possibilitar sensações de bem estar por meio das atividades lúdicas 

Estabelecer uma prática dentro de uma conduta interdisciplinar

Potencializar as relações sociais através do surf e das atividades recreativas

Possibilitar a aprendizagem do surf  através de uma Transformação didático-Pedagógica.

Construir novas possibilidades de surfar promovendo a emancipação e competência crítica.

Conhecer os procedimentos dos primeiros socorros e do salvamento aquático

Saber como agir no atendimento dos primeiros socorros


	Surf

Litoral e suas praias

Meio Ambiente

Atividades recreativas 

Salvamento aquático  

Primeiro socorros
	Diálogo 

Exercícios específicos para desenvolver a técnica do surf

 Jogos e atividades recreativas  possibilitando interação social, bem estar físico e psicológico

Exercício de técnicas de resgate aquático

Instrução de primeiro socorros
	Critérios

Capacidade de comunicação verbal e corporal

Percepção de bem estar e auto-estima

Aprendizagem do surf

Compreenção 

dos primeiros socorros e do salvamento aquático

Desenvolvimento de atividades com autonomia e conciencia ecologica

Instrumentos

Observação

Percepção dos benefícios proporcionados pelas atividades 

Demontração de concientização da preservação do meio ambiente
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